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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Como rebanho, nos encontramos no redil de 
nosso Pastor para refazer nossas forças, ouvir 
sua Palavra e, na comunhão de sua aliança, nos 
deixarmos tomar de compaixão pela multidão 
faminta e sofrida ao nosso redor. O amor e 
a solicitude pelas “ovelhas sem pastor” são 
marcas de um Deus que nunca nos abandona. 
Esse amor traduz-se, naturalmente, na oferta 
de vida nova e plena que Deus faz a todos os 
homens, convidando-nos a também fazermos o 
mesmo com nosso testemunho.  

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio 
reunir. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo 
veio reunir.
1. Pra viver da sua vida, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
2. Pra ser igreja peregrina, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
3. Pra ser sinal da salvação, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
4. Pra anunciar o evangelho, aleluia O Senhor 
nos enviou, aleluia.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios:

05. Canto:
S. Tende compaixão de nós, Senhor!
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

S. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
S. Christe Eleison (ou Cristo, tende piedade de nós.)
T. Christe Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
S. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)

06. GLÓRIA  (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: Nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, Vos adoramos, vos 
glorificamos, Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
Tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, Acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, Tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, Com o Espírito Santo, Na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 398)
P. Senhor, sede propício a vossos fiéis, e, be-
nigno, multiplicai neles os dons da vossa graça, 
para que, fervorosos na fé, esperança e caridade, 
perseverem sempre vigilantes na observância 
dos vossos mandamentos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Vinde a mim se estais aflitos, 
vinde a mim. Eu vos aliviarei. Vinde a mim. Vinde 
a mim.

I LEITURA -  Jr 23,1-6
Lecionário Dominical  p.  617

08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA JERE-
MIAS - 1“Ai dos pastores que deixam perder-se 
e dispersar-se o rebanho de minha pastagem, 
diz o Senhor! 2Deste modo, isto diz o Senhor, 
Deus de Israel, aos pastores que apascentam 
o meu povo: Vós dispersastes o meu rebanho, 
e o afugentastes e não cuidastes dele; eis que 
irei verificar isso entre vós e castigar a malícia 
de vossas ações, diz o Senhor. 3E eu reunirei o 
resto de minhas ovelhas de todos os países para 
onde forem expulsas, e as farei voltar a seus 
campos, e elas se reproduzirão e multiplicarão. 



4Suscitarei para elas novos pastores que as 
apascentem; não sofrerão mais o medo e a an-
gústia, nenhuma delas se perderá, diz o Senhor. 
5Eis que virão dias, diz o Senhor, em que farei 
nascer um descendente de Davi; reinará como 
rei e será sábio, fará valer a justiça e a retidão 
na terra. 6Naqueles dias, Judá será salvo e Israel 
viverá tranquilo; este é o nome que o chamarão: 
“Senhor, nossa Justiça”.  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 84
(Mel.: Ó Senhor, nosso Deus) 

R. O Senhor é o pastor que me conduz: felicidade 
e todo bem hão de seguir-me!
1. O Senhor é o pastor que me conduz; não me 
falta coisa alguma. Pelos prados e campinas 
verdejantes ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha e restaura as 
minhas forças.
2. A Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. Mesmo que eu passe pelo 
vale tenebroso, nenhum mal eu temerei; estais 
comigo com bastão e com cajado, eles me dão 
a segurança.
3. Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha 
cabeça; o meu cálice transborda.
4. Felicidade e todo bem hão de seguir-me por 
toda a minha vida; e na casa do Senhor, habitarei 
pelos tempos infinitos.

II LEITURA - Ef 2,13-18
10. LEITURA DA CARTA  DE SÃO PAULO AOS 
EFÉSIOS - Irmãos: 13Agora, em Jesus Cristo, 
vós que outrora estáveis longe, vos tornastes 
próximos, pelo sangue de Cristo. 14Ele, de fato, 
é a nossa paz: do que era dividido, ele fez uma 
unidade. Em sua carne ele destruiu o muro de 
separação: a inimizade. 15Ele aboliu a Lei com 
seus mandamentos e decretos. Ele quis, assim, 
a partir do judeu e do pagão, criar em si um só 
homem novo, estabelecendo a paz. 16Quis recon-
ciliá-los com Deus, ambos em um só corpo, por 
meio da cruz; assim ele destruiu em si mesmo 
a inimizade. 17Ele veio anunciar a paz a vós que 
estáveis longe, e a paz aos que estavam próxi-
mos. 18É graças a ele que uns e outros, em um 
só Espírito, temos acesso junto ao Pai. PALAVRA 
DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (85º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. Minhas ovelhas escutam minha voz, minha voz 
estão elas a escutar. Eu conheço, então, minhas 
ovelhas, que me seguem comigo a caminhar.

EVANGELHO - Mc 6,30-34
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tem-
po, os apóstolos reuniram-se com Jesus e 

contaram tudo o que haviam feito e ensinado. 
Ele lhes disse: “Vinde sozinhos para um lu-
gar deserto, e descansai um pouco”. Havia, de 
fato, tanta gente chegando e saindo que não 
tinham tempo nem para comer. Então foram 
sozinhos, de barco, para um lugar deserto e 
afastado. Muitos os viram partir e reconhece-
ram que eram eles. Saindo de todas as cidades, 
correram a pé, e chegaram lá antes deles. Ao 
desembarcar, Jesus viu uma numerosa mul-
tidão e teve compaixão, porque eram como 
ovelhas sem pastor. Começou, pois, a ensinar-
-lhes muitas coisas. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13.  HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Rezemos irmãs e irmãos, para que todos os 
povos escutem e sigam o verdadeiro pastor, que 
quer salvar todos os homens, dizendo, com fé:
R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
1. Para que a Igreja, nossa mãe, glorifique com 
boas obras à Jesus, o seu Pastor, anunciando 
em toda a parte o Evangelho, rezemos ao Se-
nhor...     
2. Para que os governantes e as autoridades 
exerçam com justiça suas funções e velem pelo 
bem de todo o povo, rezemos ao Senhor...     
3. Para que Jesus, o Mestre que sabe instruir, 
se compadeça das multidões que não O conhe-
cem e venha ensinar-lhes a verdade, rezemos 
ao Senhor...    

(Outras intenções da comunidade)
P. Senhor Jesus Cristo, nós Vos pedimos pelos 
pastores e ovelhas de vosso rebanho, para que 
sejam sempre conduzidos por Vós,  que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS	 (90º Enc.)
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra. E do 
trabalho que a mão humana empreendeu. Eles 
contêm toda força e energia. São os dons da 
natureza criada por Deus.
R. Bendito seja o Senhor da Criação. Pelo vinho e 
pelo pão neste Santo Altar. Por nossa vida a ser-
viço dos irmãos. Ela é dom, é doação de quem 
vive para amar.
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida. 
(A alegria, o sofrimento ou os frutos seus). Neles 
estão todo o clamor e a esperança. De um mun-
do novo no projeto do bondoso Deus.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
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P. Ó Deus, no único sacrifício da cruz levastes 
à plenitude os diversos sacrifícios da antiga lei. 
Aceitai esta oblação das mãos dos vossos fiéis e 
santificai-a, com a mesma bênção que destes à 
oferta de Abel, a fim de que sirva para a salvação 
de todos. Por Cristo, nosso Senhor.

16. PREFÁCIO  Domingo do Tempo Comum VI (Pg. 479)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Em vós vivemos, nos movemos e 
existimos, e, ainda em nossa condição corporal, 
não só sentimos todos os dias as provas de 
vosso amor de Pai, mas também já possuímos 
o penhor da eternidade. Pois, tendo recebido as 
primícias do Espírito, pelo qual ressuscitastes 
Jesus dentre os mortos, esperamos a plena 
realização do mistério pascal. Por isso, também 
nós vos louvamos, com todos os Anjos, cantando 
(dizendo) em alegre celebração a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a morte e nos 
fez participantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com o Papa 
Francisco, com o nosso Bispo Carlos, os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
18. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

19. CANTO DE COMUNHÃO II
R.: Pastor que me conduz, Que me leva a des-
cansar.
És tu o meu Senhor, Por isso nada me faltará.
1. Não me falta água pura, Não me falta a tole-
rância. Tu me guias em teus caminhos, Não me 
perco em desatinos, Eu confio no teu amor.
2. Não me faltam o pão e o vinho, Não me falta a 
paciência. Tu estás sempre comigo, Eu me am-
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paro em teu abrigo E transmito o teu amor.
3. Não me falta felicidade, Nunca falta em mim 
clemência. Com tua casa eu me fascino, Nela 
ganho o teu carinho, Retribuo com muito amor. 

20. CANTO DE COMUNHÃO  II 
R. Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu o 
ressuscitarei, e eu o ressuscitarei, e eu o res-
suscitarei no último dia. 
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me faltar. 
Em verdes pastagens Ele me faz repousar. 
2. Me conduz às águas frescas e minhas forças 
restaura. Me guia a bons caminhos pelo amor de 
seu nome. 
3. Se caminho em vale escuro nada terei a temer 
Pois estás sempre comigo tranquilizando meu 
ser. 
4. Um banquete em tua mesa preparas diante 
de mim e me unges com perfume, a minha taça 
transborda 
5. Sua bondade e seu amor sem fim vão me 
acompa¬nhar e na casa do Senhor pra sempre 
eu irei habitar

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Nós vos pedimos, Senhor misericordioso, 
permanecei junto ao vosso povo e fazei passar 
da antiga para a nova vida aqueles que iniciastes 
nos mistérios do céu. Por Cristo, nosso Senhor.

22. BENÇÃO SOLENE TEMPO COMUM VI (Pg. 585)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus vos abençoe com toda benção celeste, 
para serdes sempre santos e irrepreensíveis 
em sua presença; derrame sobre vós abundan-
temente as riquezas de sua glória, vos instrua 
com a palavra da verdade, vos eduque pelo 
Evangelho da salvação e vos enriqueça com o 
amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 23. CANTO FINAL 
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio.  Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai.  Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do 
que de mim escutastes.  Todos esperam ouvir a 
mensagem que vai em vós. 
R. Ide por todo este mundo, ide, pregai o Evange-
lho!  Há muita gente que espera ouvir o que vos 
disse o Senhor. Ide, ensinai às nações tudo o que 
ouvistes de mim. Sempre convosco eu estarei, 
todos os dias sem fim! 
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os 
operários. Outros colaboradores ao Pai deveis 
suplicar. Como o trigo se perde quando não é re-
colhido, Assim se dá com o rebanho na ausência 
de seu pastor. 

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line. 

Matriculas Abertas! 
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600


